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    A excelência das ditaduras




    




    




    Há várias razões para aspirar ao poder. Poder é sinônimo de prestígio, controle, admiradores e, invariavelmente, fortuna. Infelizmente, nas democracias ocidentais, há limites para o capital político que você pode amealhar. Líderes democraticamente eleitos precisam sempre levar em conta tanto a oposição quanto os eleitores. Eleitores são muito voláteis. Quando se cansam de um líder político, rapidamente escolhem outro.




    Ditadores, por sua vez, agem de modo diferente. Longe de políticos de oposição incômodos ou de uma imprensa bisbilhoteira, você fica mais à vontade para alcançar seus objetivos, tanto políticos quanto privados. Você pode, por exemplo, acumular uma fortuna enorme, algo que a maioria dos ditadores faz, sem que o povo, a imprensa ou as instâncias governamentais esbocem reação. Se alguém for tão descarado a ponto de expor seus negócios no âmbito privado, basta alterar a lei para que esse comportamento subversivo passe a ser considerado crime. Foi exatamente o que fez o presidente do Azerbaijão, Ilham Aliyev, em junho de 2012. Depois de vir a público que o ditador e sua família controlavam boa parte dos setores de mineração, telecomunicações e serviços do país, o parlamento aprovou leis que isentam o presidente (e sua esposa) de resposabilidades por eventuais crimes cometidos enquanto ele estiver no cargo. Os deputados também proibiram a imprensa de divulgar informações sobre atividades empresariais sem o consentimento dos envolvidos.




    Seres humanos que juram que são Deus normalmente são levados para tratamento psiquiátrico. No caso dos ditadores, por outro lado, é perfeitamente normal se ombrear ou até mesmo se achar superior a Deus. Rafael Trujillo, antigo caudilho da República Dominicana, mandou instalar na capital, Ciudad Trujillo, um enorme letreiro em néon em que se lia Dios y Trujillo. As igrejas locais mandaram fazer cartazes esclarecendo que Dios en cielo, Trujillo en tierra. François Duvalier, no vizinho Haiti, deu um passo além e se tornou a principal divindade no santuário vodu do país. Ali Soilih, que governou as ilhas Comores durante alguns anos na década de 1970, disse: “Eu sou seu Deus e professor, sou o caminho divino, sou a tocha que brilha na escuridão. Não há outro deus além de Ali Soilih”.




    Enquanto outros chefes de Estado ponderam sobre os desejos e necessidades da população quando mandam construir prédios e obras de infraestrutura, ditadores não precisam perder tempo com mesquinharias desse tipo. Podem erguer torres enormes, palácios, monumentos e outros edifícios suntuosos sem passar pelo verdadeiro estorvo que são licitações e plebiscitos, por exemplo. Félix Houphouét-Boigny, da Costa do Marfim, construiu a maior igreja do mundo em Yamoussoukro. O santuário tem 7.000 lugares com dutos de ar condicionado embutidos para refrescar os fiéis, mas passa a maior parte do tempo vazio. Saparmurat Niyazov gastou bilhões em petrodólares do Turcomenistão para transformar a capital numa reluzente metrópole de mármore branco. Alguns ditadores vão mais longe. Than Shwe, de Mianmar (antiga Birmânia), e Nursultan Narzabaev, do Cazaquistão, construíram novas capitais do zero.




    Ditadores geralmente se mantêm no poder por mais tempo que seus colegas democráticos. A lista de chefes de Estado mais longevos é encabeçada por déspotas. Os democratas, em compensação, estreiam no mandato com mais segurança: têm menos de 30% de chances de serem depostos durante os seis primeiros meses; com líderes autoritários, a probabilidade é de 50%. Depois disso, os ditadores assumem a liderança.




    Um líder democraticamente eleito que tenha ultrapassado os seis primeiros meses no cargo tem 43% de chances de perder o emprego nos próximos dois anos, enquanto para líderes autoritários a chance é de 29%. Quatro por cento dos democratas conseguem permanecer no poder por dez anos ou mais. Entre os ditadores, a probabilidade é quase três vezes maior: 11% perduram por uma década ou mais.




    Uma das coisas mais engraçadas que você pode fazer como ditador é instaurar leis peculiares que seus governados serão obrigados a respeitar. O líder comunista da Romênia, Nicolae Ceauşescu, por exemplo, proibiu o uso de máquinas de escrever sem licença governamental, mas também introduziu leis curiosas para aumentar a população da Romênia. O uso de contraceptivos era proibido, e mulheres que não tinham filhos eram obrigadas a pagar um imposto celibatário, ainda que não pudessem engravidar de forma alguma. Livros sobre reprodução humana e sexualidade eram considerados segredos de Estado e só eram autorizados em escolas de medicina. “O feto é propriedade da sociedade. Quem evita ter filhos é um desertor que abandonou a sucessão natural da vida”, teria dito o ditador romeno.




    Ceauşescu também vetou o uso de joias pelas apresentadoras dos telejornais. O falecido presidente do Turcomenistão, Saparmurat “Turkmenbashi” Niyazov, agiu de maneira semelhante quando baniu a maquiagem de jornalistas mulheres. O ditador turcomeno também proibiu o uso de playback em concertos públicos.




    O aiatolá Ruhollah Khomeini foi além. Durante um período após a revolução iraniana que o levou ao poder, em 1979, toda a música foi proibida. “A música engana o ouvinte e torna o cérebro inativo e frívolo. [...] Se você quer que seu país seja independente, deve evitar a música e não temer ser chamado de antiquado”, disse ele então. Para fazer cumprir a proibição, a Guarda Revolucionária invadiu residências em busca de instrumentos, discos e fitas de vídeo.




    Felizmente, quando se é um ditador não se tem que obedecer às leis, como a proibição de Khomeini deixou bem claro. Enquanto a Guarda Revolucionária removia os toca-fitas dos carros que vistoriava em bloqueios pelas ruas, um dos netos do aiatolá tinha aulas de piano com um músico iraniano profissional.




    Outra vantagem dos ditadores é que eles tendem a exibir qualidades que excedem o simples ato de governar. São gênios acadêmicos, escritores talentosos e comerciantes incomparáveis. São, principalmente, atletas quase sobre-humanos. Em 1994, a mídia norte-coreana informou que o Querido Líder Kim Jong-il fez nada menos que cinco hole-in-one numa só partida de golfe. Nada mal para quem estava jogando pela primeiríssima vez. O ditador terminou com 38 tacadas abaixo do par num campo de 18 buracos.




    Kim Jong-il também serviu de inspiração para outros atletas do país. Depois que venceu a maratona feminina durante o Campeonato Mundial de Atletismo de 1999, em Sevilha (Espanha), a norte-coreana Jong Song-ok declarou aos repórteres: “Tinha em mente a figura do nosso líder e isso me inspirou”.




    O homem-forte de Uganda, Idi Amin, insistiu em abrir o campeonato africano de boxe amador lutando em pessoa contra Peter Seruwagi, técnico da equipe nacional de Uganda. Amin venceu a luta com larga vantagem. No jornal do dia seguinte, sob a recatada manchete “Boxeador do ano”, os ugandenses souberam que “o árbitro foi obrigado a interromper a luta no segundo assalto para evitar que Seruwagi apanhasse mais”.




    Outro ditador esportivo é o presidente do Turcomenistão, Gurbanguly Berdimuhamedov, faixa preta em taekwondo e caratê. Durante a primeira corrida automobilística realizada no Turcomenistão, em abril de 2012, o presidente achou por bem dar uma voltinha num Bugatti Veyron, um dos automóveis mais rápidos e caros do mundo, um favorito no meio ditatorial. Ao ser apresentado pelo mestre de cerimônias, Berdimuhamedov perguntou: “Posso concorrer?”. Os organizadores da competição não viram problema na inscrição de ultimíssima hora. Coincidentemente, havia trajes de corrida disponíveis no tamanho exato, e Berdimuhamedov assumiu o volante de um Volkicar turco. O presidente pisou fundo e obteve o melhor tempo na volta de classificação. Naturalmente, o carro foi enviado ao Museu Nacional do Esporte após a corrida.




    Numa ditadura, esportes e diversão não existem apenas para o deleite dos ditadores: servem também para entreter seus súditos. No Haiti da década de 1960, governado por François “Papa Doc” Duvalier, inventou-se a roleta haitiana. O palácio presidencial da capital, Porto Príncipe, vivia cercado por guardas atentos e ansiosos para atirar, que não desperdiçavam uma chance de apertar o gatilho contra qualquer alvo que considerassem uma ameaça. A roleta haitiana consistia em dirigir um carro com pneus gastos, à toda velocidade, em volta do palácio. Perdia quem primeiro furasse um pneu.




    Como ditador, você dispõe de muito mais liberdade que seus pares democráticos para conseguir o que deseja. O limite é sua própria imaginação. Você pode, por exemplo, declarar feriados os dias que considera mais importantes. O iraquiano Saddam Hussein foi um dos vários ditadores que transformaram o próprio aniversário numa data nacional. Saparmurat Niyazov, do Turcomenistão, fez o mesmo com o aniversário da mãe. Valentine Strasser, presidente da Serra Leoa de 1992 a 1996, foi mais criativo. Declarou o dia de São Valentim e o aniversário de Bob Marley feriados nacionais. Em 24 de janeiro de 1974, o falecido presidente do Togo, Gnassingbe Eyadéma, sobreviveu milagrosamente a um acidente de avião que matou todos os demais passageiros a bordo. Eyadéma acusou os franceses de estarem por trás do acidente devido a uma disputa em torno de uma mina de fosfato no país. Também afirmou que sobreviveu por causa dos seus poderes mágicos e declarou o 24 de janeiro “Dia da Vitória contra os Poderes do Mal”. Para sublinhar a importância da data, encomendou um desenho animado para recontar a história, no qual era caracterizado como super-herói.




    Eyadéma também exibia uma outra característica dos ditadores modernos: o desejo de se cercar o tempo inteiro de mulheres (todos os ditadores contemporâneos coincidentemente são homens). Aonde quer que fosse era acompanhado por um cortejo de 1.000 mulheres que cantavam e dançavam em sua homenagem. A guarda pessoal de Muammar Gaddafi, da Líbia, era integrada apenas por mulheres. Thomas Sankara, falecido ditador de Burkina Faso, também tinha uma força de segurança exclusivamente feminina, que mandou equipar com motocicletas, pois ele próprio era um motociclista inveterado.




    Os ditadores também são bons em se outorgar títulos. Idi Amin chamava a si mesmo de “Soberano de Todos os Animais sobre a Terra e Peixes no Mar”, “Último Rei da Escócia” e “Conquistador do Império Britânico na África em Geral e em Uganda em Particular”. Nicolae Ceauşescu, da Romênia, chamava a si mesmo de “Gênio dos Cárpatos”. O título oficial de Muammar Gaddafi era “Guia da Grande Revolução do Primeiro de Setembro da República Popular Árabe Socialista da Líbia”, mas também era conhecido simplesmente por “Irmão, Líder e Guia Revolucionário”.




    Como ditador, você tem a oportunidade de acumular uma riqueza imensa, tornar-se um escritor de sucesso, construir monumentos, palácios e cidades para se homenagear, ter acesso ilimitado a parceiros sexuais atraentes e se cobrir de luxo. Mas como tirar o máximo de proveito dessas oportunidades? Nos próximos capítulos, você encontrará um guia com tudo que precisa saber e fazer para se tornar um ditador, inspirado no exemplo de expoentes deste ofício. Se seguir os conselhos deste livro, você estará no caminho certo para se tornar um tirano memorável.


  




  

    




    Como se tornar um ditador




    




    




    Na noite de 12 de abril de 1980, William Richard Tolbert Jr. dormia um sono profundo em sua casa, em Monróvia, capital da Libéria. O pequeno país na África Ocidental era visto como uma ilha de estabilidade num continente marcado por agitações políticas, guerras civis e golpes de Estado. Tolbert era presidente desde 1971, quando assumiu o cargo de seu antecessor, William Tubman. Tubman esteve no poder durante 27 anos. Tolbert não tinha motivos para acreditar que sua presidência terminaria em breve.




    Na prática, a Libéria era um Estado de partido único que existia desde a fundação do país por escravos norte-americanos alforriados. Os primeiros chegaram ali em 1820 e, em 1847, os colonos afro-americanos declararam a independência. Desde então, a Libéria foi governada por uma elite de descendentes de escravos libertos, enquanto a população autóctone era marginalizada. Além da Etiópia, a Libéria é o único país africano que nunca foi uma colônia.




    Naquela madrugada de abril, o sargento Samuel Kanyon Doe entrou furtivamente na casa de Tolbert acompanhado de um grupo de oficiais e soldados, todos descendentes da população nativa da Libéria. Testemunhas disseram que Doe estripou Tolbert enquanto ele dormia. Vinte e seis partidários de Tolbert morreram nos combates. O corpo do ex-presidente foi jogado numa vala comum ao lado de 27 outras vítimas. Em 22 de abril, 13 ministros foram executados após julgamentos sumários. Vários apoiadores do antigo regime foram presos.




    O golpe desencadeou uma série de eventos que mergulharam a Libéria em 25 anos de caos, resultando em duas longas guerras civis e numa sucessão de chefes de Estado excêntricos, cujo grau de sanidade mental oscilava bastante.




    Obviamente, para se tornar um ditador, você precisa primeiro de uma coisa: governar um país. Dito assim parece fácil. Há um número limitado de países no mundo e um contingente enorme de pessoas aspirando obter prestígio político e alcançar o poder. Mas quando examinamos como o poder passa de mãos ao longo da história, às vezes o caminho até o topo é surpreendentemente simples. Para um aspirante a ditador, as oportunidades são muitas. Alguns recebem ajuda externa. Outros são eleitos democraticamente. Alguns chegam lá por acaso, seja porque nasceram no berço certo ou simplesmente porque estavam no lugar certo na hora certa. Outros são usados como peões de um jogo sem que percebam.




    Para a maioria, no entanto, é preciso muito trabalho e planejamento meticuloso para assumir o controle de um país. Há diversas maneiras de se tornar um ditador, e cada uma é mais adequada a determinados países e circunstâncias. Se você nutre realmente o sonho de seguir essa carreira, pense cuidadosamente em como torná-lo realidade. A história está cheia de tentativas fracassadas, e uma única tentativa fracassada pode terminar num exílio ou, se você tiver menos sorte, no cemitério. Felizmente, vários métodos foram testados ao longo do tempo e alguns deles têm uma taxa de sucesso relativamente boa.




    Se estiver realmente decidido, é bom ter em mente onde você deve tentar. O caminho mais natural pode ser o país em que nasceu, mas ele nem sempre oferece as melhores condições. É muito mais difícil se tornar um ditador num país onde a democracia está estabelecida e tem raízes sólidas do que em regimes autoritários. Ditadores geralmente assumem o cargo das mãos de um ex-ditador, e é provável que um déspota seja sucedido por um novo déspota, mas esta não é de forma alguma uma regra absoluta. Na América Latina, por exemplo, vários países que eram ditaduras até pouco tempo atrás, como Argentina e Chile, são hoje democracias bem estabelecidas. Na Europa Ocidental, Portugal e Espanha deixaram de ser ditaduras há relativamente pouco tempo, menos tempo ainda no caso das ditaduras do Leste Europeu.




    Ao mesmo tempo, há democracias que não duram para sempre. Quando assumiu o poder, Vladimir Putin desviou a Rússia dos trilhos de uma democracia funcional. Se ainda não merece ser chamado pura e simplesmente de ditador, não faltam indícios de que é exatamente isso que deseja. Nos últimos anos, chefes de Estados latino-americanos democraticamente eleitos se arrogaram poderes ampliados e restringiram a liberdade de imprensa. Isso não significa necessariamente que estão a caminho de se tornarem ditadores, mas esses líderes estão rezando pela mesma cartilha de déspotas anteriores na escalada rumo ao poder absoluto. Na América Latina, a alternância entre ditaduras e democracias é uma marca registrada.




    Mesmo na Europa Ocidental, a democracia não pode ser considerada segura e eterna. A democracia representativa moderna é uma invenção relativamente nova, e é difícil precisar se tem ou não um prazo de validade . Há também exemplos de pessoas que são apeadas do poder por meio de processos democráticos. Em 2003, o povo de Liechtenstein votou esmagadoramente por uma Constituição que dava ao príncipe o poder de anular as instituições democráticas. O príncipe pode vetar qualquer lei promulgada pelo Parlamento, dissolver o governo ou demitir ministros. Embora o presidente da Bielorrússia, Aleksandr Lukashenko, seja considerado o último ditador da Europa, Sua Alteza Sereníssima João-Adão II, de Liechtenstein, não precisa fazer muito se quiser duplicar o número de ditaduras no continente.




    Sendo assim, não há por que abandonar o pequeno ditador que habita dentro de você. Conforme veremos, há uma série de maneiras comprovadamente eficazes de tomar o poder num país.




    Dê um golpe




    A tomada do poder por Samuel Doe na Libéria, em 1980, foi um golpe de Estado clássico, uma rápida tomada de poder, geralmente realizada por um pequeno grupo de pessoas afeitas ao aparato de poder existente. Como regra, golpistas são oriundos das forças armadas.




    O golpe foi a forma mais comum de tomar o poder no século passado. A América Latina é um continente bastante associado a golpes frequentes, e não é sem razão. No Paraguai dos últimos cem anos, por exemplo, houve 45 golpes e tentativas de golpe. No entanto, o Paraguai sobressai como exemplo de estabilidade em comparação com a Bolívia. Desde que o país se tornou independente, em 1825, a Bolívia teve cerca de 200 golpes, uma média de mais de um por ano.




    A África tem sido particularmente afetada por golpes nos últimos 50 anos. Entre 1952 e 2000, foram perpetrados 85 golpes em 33 países africanos, sendo 42 na África Ocidental, onde se localiza a Libéria.




    Embora o golpe de Estado seja uma forma popular de tomada do poder, não é um método que possa ser implementado em qualquer lugar. Segundo o historiador militar Edward Luttwak, os três fatores a seguir devem estar presentes para tornar possível um golpe de Estado:




    Subdesenvolvimento econômico




    Países pobres são muito mais propensos a golpes que os países ricos. A pobreza está frequentemente associada à baixa participação popular na política nacional. A população costuma ter baixa escolaridade, altos índices de analfabetismo e é predominantemente rural. O poder concentra-se nas mãos de uma elite pequena, educada e próspera. Um golpe num país em que o poder passa de mão em mão entre as elites terá pouco impacto sobre um agricultor ou um trabalhador industrial medianos. Sem influência política sob o regime anterior, há poucas razões para se opor a uma mudança de regime. Nos países onde a influência política está mais dispersa, mais pessoas e instituições têm valores a defender, dificultando assim uma ruptura das instituições.




    Independência política




    Para poder realizar um golpe, o país em que você deseja tomar o poder deve ser politicamente independente. Não é possível tomar o poder se o poder estiver em outro lugar. Durante a Revolução Húngara de 1956, os manifestantes assumiram o controle de todas as instâncias governamentais, como exército, polícia e radiodifusão. Infelizmente, o poder real não estava ali, mas em Moscou, a 1.800 quilômetros de distância. A União Soviética mantinha forças no interior e nas fronteiras da Hungria, fora do alcance do novo governo rebelde. Para ter êxito, a revolução deveria ter ocorrido em Moscou.




    Poder unificado




    Para tomá-lo e exercê-lo de fato, o poder deve estar concentrado em instituições que possam ser facilmente coordenadas e controladas. Caso esteja disperso entre instâncias que usam o governo apenas como fachada, ou compartilhado por unidades regionais autônomas, será mais difícil alcançar seu objetivo. Nos primórdios da história dos Estados Unidos, quando os estados tinham autonomia plena, você não conseguiria ir muito longe caso desse um golpe em Washington, DC. Na República Democrática do Congo, o poder central é tão fraco que um golpe na capital, Kinshasa, não lhe dará necessariamente controle sobre as outras partes do país. Na Somália, não existe nenhum poder central real e, consequentemente, nenhum governo para assumir depois de um eventual golpe.




    O candidato perfeito é, portanto, um país pobre, no qual o poder esteja centralizado nas mãos de uma pequena elite, relativamente imune às influências externas. Uma vez encontrado o país certo, é hora de começar a planejar a ação. Você precisa saber quem é leal o suficiente para participar do planejamento, com quem pode contar no aparato estatal e quem jamais abandonará o atual detentor do poder. Você precisa saber como lidar com as reações em contrário e como anunciará ao populacho a novidade. E é bom estar preparado para enfrentar as reações vindas de outros países.




    A regra mais importante, porém, é ter os militares do seu lado. Sem o apoio das forças armadas, realizar um golpe é simplesmente impraticável.




    Obtenha apoio externo




    No passado, alegar que queria impedir os comunistas de chegar ao poder era o suficiente para lhe assegurar o apoio dos EUA. Da mesma forma, você podia contar com a ajuda certa da União Soviética se dissesse que estava ali para combater o imperialismo capitalista. Quando Patrice Lumumba, o primeiro primeiro-ministro eleito no recém-independente Estado do Congo, engatou uma boa relação com os russos, os norte-americanos ficaram preocupados. O chefe da Agência Central de Inteligência (CIA) norte-americana no Congo, Larry Devlin, explicou em detalhes como a agência usaria pasta de dente envenenada para matar Lumumba e substituí-lo pelo candidato da sua preferência, Mobutu Sese Seko. Para a sorte dos norte-americanos, agentes belgas e rebeldes congoleses foram mais rápidos e fizeram o serviço. Em 17 de janeiro de 1961, Lumumba foi assassinado e sepultado numa cova sem identificação, e Mobutu chegou ao poder.




    Infelizmente, encontrar apoiadores para um golpe não é mais tão fácil quanto era nos tempos da Guerra Fria. Se precisar da ajuda dos EUA agora, é melhor dizer que o regime que você derrubou apoiava terroristas. Se nenhuma potência estrangeira puder ajudá-lo, também é possível recorrer aos préstimos de mercenários.




    Após a Segunda Guerra Mundial, um dos mercenários mais ativos no mundo foi o francês Bob Denard. Durante sua extensa carreira, ele combateu no Congo, Angola, Iêmen, Nigéria e Irã, frequentemente em nome da França. Um de seus lugares favoritos eram as ilhas Comores, um país insular na costa leste da África, no qual tomou parte em quatro golpes. As Comores são, definitivamente, um lugar propício para isso. Desde que se tornou independente, em 1975, já houve mais de 20 golpes e tentativas de golpes de Estado.




    Logo após as Comores declararem independência, Denard depôs o presidente Ahmed Abdallah e o substituiu pelo favorito da França, Ali Soilih. Em 1978, Denard retornou às ilhas, desta vez com o apoio da Rodésia e da África do Sul, que não viam com bons olhos os acenos que Soilih vinha fazendo à esquerda. Liderando uma tropa de 43 soldados, Denard depôs o presidente e restabeleceu Abdallah no poder. Soilih foi morto pouco tempo depois, provavelmente por apoiadores de Abdallah.




    Denard se estabeleceu nas Comores e usou o arquipélago como base para operações militares no continente africano. Na década seguinte, chefiou a equipe de guarda-costas do presidente e foi o líder de facto das Comores. Em 1989, a África do Sul e a França perderam o interesse em apoiar um regime mercenário. Abdallah foi morto e Denard, que provavelmente estava envolvido no assassinato, foi obrigado a deixar o país.




    Em 1995, lá estava ele de volta. No dia 27 de setembro, na companhia de 33 homens a bordo de barcos infláveis, depôs o presidente Said Mohamed Djohar. Desta vez, entretanto, a França não tinha planos de deixá-lo à solta. Em 4 de outubro, forças francesas capturaram as Comores e prenderam Denard. Ele foi condenado a quatro anos de prisão por “integrar uma quadrilha que planejava atividades criminosas”, mas morreu em 2007 sem ter cumprido a sentença.




    Patrióticos, democráticos e heterossexuais




    Uma vez assegurado o apoio das forças armadas e, quem sabe, de outros países, é hora de identificar os principais atores políticos. Onde está o poder real? Quem deve ser preso? Quais setores das forças policiais e de segurança precisam ser neutralizadas primeiro? É crucial obter o controle instantaneamente. O planejamento deve envolver o menor número de pessoas possível e ser mantido em sigilo absoluto. Se os serviços de inteligência adversários descobrirem seus planos, sua tentativa de golpe será facilmente neutralizada antes de sair do papel.




    Durante o golpe, é importante controlar rapidamente o rádio e a TV. Depois de chegar ao poder, o costume é realizar um discurso transmitido por rádio e TV abordando, obviamente, a mudança ou os novos rumos do país. Jamais mencione a palavra “golpe”. Em vez disso, diga que houve uma “revolução”, uma luta em defesa dos direitos humanos ou um necessário ajuste após uma crise constitucional. Procure também justificar sua tomada de poder com um ou mais dos motivos a seguir:




    Fomos forçados a agir para




    (i) erradicar a corrupção e o nepotismo.




    (ii) fazer cumprir a Constituição.




    (iii) eliminar um tirano.




    (iv) instaurar um regime democrático.




    Na manhã de 22 de abril de 1990, os ouvintes da Federal Radio Corporation da Nigéria foram surpreendidos com a seguinte mensagem:




    Caros concidadãos nigerianos. Em nome da patriótica gente de bem do cinturão central e das regiões do sul deste país, eu, major Gideon Orkar, tenho a satisfação de informar o fim do governo do general Ibrahim Badamasi Babangida, um ditador antipatriótico, malévolo, corrupto, mentiroso, estroina e aliado aos barões do narcotráfico e homossexuais. 




    Em poucas linhas e com requintes estilísticos, o golpista Gideon Orkar acusa o antecessor de ser um ditador corrupto e intrinsecamente perverso, e consegue até fazer insinuações de ordem sexual. Infelizmente para Orkar, o regime de Ibrahim Babangida revidou e esmagou os golpistas. Orkar foi executado.




    Como vemos, os golpes têm tradições históricas duradouras. Se for realizado corretamente, o golpe é um atalho rápido e eficaz para o poder. O problema são as consequências quando não dá certo. Neste caso, são grandes as chances de você passar um bom tempo numa solitária insalubre ou uma temporada forçada no exterior — ou, ainda, ser sumariamente executado. Portanto, um golpe também não é algo à prova de falhas, mas felizmente há outras estradas que conduzem ao topo.




    Cerveja e orelhas decepadas




    A vida do senhor da guerra liberiano Charles Taylor parece saída de um filme de ação de Hollywood. Taylor nasceu em 28 de abril de 1948 em Arthington, não muito distante da capital Monróvia. Em 1972, foi para os EUA estudar economia, envolveu-se na política e liderou um protesto durante uma visita de Estado do então presidente William Tolbert a Nova York. Mais tarde, foi preso por ameaçar a delegação da Libéria na ONU. Taylor regressou para a Libéria, onde apoiou o golpe de Samuel Doe contra o presidente Tolbert, em 1980.




    Como recompensa, Taylor passou a ocupar um cargo importante no novo governo de Doe. Aproveitou o posto para enriquecer ao máximo e foi demitido três anos depois, acusado de desviar quase um milhão de dólares.




    Taylor fugiu de volta para os Estados Unidos, mas foi detido em Massachusetts em 24 de maio de 1984 e mantido sob custódia para ser extraditado para a Libéria. Em setembro de 1985, na companhia de quatro outros presos, escapou espetacularmente da prisão de alta segurança em que estava, primeiro serrando as barras de ferro de uma janela da lavanderia, depois descendo com a ajuda de uma corda improvisada com lençóis amarrados. Em seguida foi só saltar uma cerca e estavam livres.




    Os quatro prisioneiros foram recapturados mais tarde, mas Taylor conseguiu fugir para a Líbia, onde recebeu treinamento militar de Muammar Gaddafi. De lá se estabeleceu na Costa do Marfim, país vizinho à Libéria, onde fundou o movimento guerrilheiro da Frente Patriótica Nacional da Libéria (FPNL). Em dezembro de 1989, invadiu a Libéria para depor Doe.




    Infelizmente para Taylor, um desertor do seu próprio movimento guerrilheiro o pegou no contrapé. Em setembro de 1990, Prince Johnson, antigo aliado de Taylor, tomou a capital Monróvia e capturou Samuel Doe. Doe era um notório supersticioso. Os soldados de Johnson retiraram dele vários amuletos, incluindo um que estava escondido em seu ânus. Um jornalista palestino foi autorizado a gravar o interrogatório de Doe num vídeo que Johnson passou a exibir orgulhoso a jornalistas estrangeiros. As cenas brutais acabaram rodando as TVs de todo o mundo.




    No vídeo, Doe é visto sentado de cueca, cercado por soldados. Bem diante dele está Johnson, visivelmente bêbado, com granadas de mão penduradas em volta do pescoço e uma lata de Budweiser na mão. Ao lado dele, uma mulher abana uma toalha para refrescá-lo. Em certo momento, Johnson bate com o punho na mesa e ordena que cortem a orelha de Doe. Os soldados seguram o ex-presidente enquanto a ordem é cumprida.




    Numa versão do vídeo, Johnson parece comer um pedaço da orelha decepada. Doe foi arrastado dali e assassinado, e Johnson se declarou presidente da Libéria.




    O mandato de Johnson como presidente não durou muitos dias, e a guerra civil continuou. Embora não tenha tido sucesso, Johnson trilhou um caminho bastante percorrido. Muitos dos ditadores atuais começaram suas carreiras fazendo oposição armada a um governo, força de ocupação ou Estado colonial.




    O método de Mao




    Chegar ao poder por meio da guerrilha tem seus prós e contras. Requer, antes de tudo, paciência. Uma guerra de libertação pode se estender por décadas. É geralmente um método violento, que resulta num grande número de baixas, tanto entre seus próprios soldados como nos inimigos, além das vítimas civis. Há também o perigo real de ser preso ou assassinado.




    Por outro lado, há também uma série de vantagens. Se conduzir uma guerrilha ao poder, é quase certo que você assumirá a vaga de chefe de Estado, se assim o desejar. Você será considerado um herói. E, caso pertença ao grupo étnico majoritário, sua legitimidade estará assegurada por muito tempo.




    Se o governo contra o qual você estiver lutando for uma potência colonial, um vasto império ou um regime moralmente reprovável, é bem possível que consiga garantir até sua vaga num altar. Ao longo do processo, isso pode render dividendos inestimáveis. Além disso, lhe confere uma certa “superioridade moral”, uma espécie de salvo-conduto, ainda que provisório, contra eventuais críticas.




    Paul Kagame assumiu o poder no Ruanda em 1994, logo após o regime anterior de Juvénal Habyarimana matar entre quinhentas mil e um milhão de pessoas, num dos genocídios mais eficazes jamais vistos. Kagame e seu exército de guerrilheiros colheram os louros pelo fim dos assassinatos, enquanto a comunidade internacional permanecia ao largo da questão. Isso deu a Kagame uma espécie de “imunidade moral”. Era difícil para outros países criticar Kagame por violações dos direitos humanos. Ele sempre poderia argumentar: “Onde estavam vocês quando os piores crimes de Ruanda eram cometidos?”, algo que, inclusive, ele fazia com frequência quando era criticado por seus arroubos autoritários.




    Um exército de guerrilha tem a vantagem de ser muito difícil de combater, mesmo para uma força infinitamente superior. A vitória de um exército guerrilheiro, contudo, está longe de ser garantida. Antes de iniciar uma guerrilha, você deve descobrir se as condições favorecerão a vitória e qual o método mais adequado. Vários dos pressupostos a seguir devem ser válidos para seu golpe ser bem sucedido.




    Objetivo claro




    Você deve ter em mente um objetivo muito claro do que está fazendo. Pode ser lutar contra um regime opressivo, um poder ocupante ou uma ideologia política. Esse objetivo pode ser unificar seus aliados, ganhar apoio popular e estimular seus soldados para resistir a uma longa batalha.




    Suporte amplo




    Você precisa contar com o apoio de grandes estratos sociais. O regime contra o qual você está lutando — uma ocupação estrangeira, um líder tirânico ou uma minoria étnica — precisa ter caído em desgraça, de maneira que você possa atrair a simpatia e os favores da população.




    Apoio internacional




    Ganhar a simpatia internacional corrobora a causa pela qual você está lutando. Isso pode ser alcançado por meio da propaganda adequada e de um bom lobby. Apoiadores estrangeiros podem arrecadar dinheiro, ajudar a obter armas e pressionar o regime atual. Ter um governo amigo num país vizinho é uma vantagem adicional. Você garante assim um lugar para se refugiar e uma rota para transportar armas e suprimentos.




    Vantagem militar




    À primeira vista, um exército de guerrilha não é páreo diante de um exército nacional, maior e mais bem equipado. Ainda assim, pode garantir supremacia militar por várias razões. Se o regime for impopular, os soldados dificilmente estarão motivados a fazer um bom trabalho. Se a guerra for longa, eles podem ficar entediados. Guerrilheiros costumam ser muito mais resistentes que forças militares tradicionais.




    Observe que não é preciso preencher todos esses pré-requisitos para poder vencer uma guerra de guerrilha. Paul Kagame, por exemplo, não tinha o apoio majoritário da população quando assumiu o poder, em 1994, pois fazia parte de uma minoria étnica de cerca de 15% da população de Ruanda. Mas tinha um objetivo claro e definido de acabar com a repressão (incluindo-se aqui o genocídio) dos tutsis, opunha-se a um regime assassino e opressivo, era apoiado pela vizinha Uganda e liderou um exército altamente disciplinado e capaz. Isaias Afwerki travou uma heroica luta de libertação contra a Etiópia, quase sem apoio internacional, liderando tropas militarmente inferiores às forças do governo etíope. No entanto, civis e soldados tinham um desejo de independência inabalável. Os conflitos se estenderam por trinta anos e a Eritreia finalmente se tornou uma ditadura independente, em 1993.




    Mao Tsé-tung liderou uma bem-sucedida guerra de guerrilha e assumiu o poder na China. Vale à pena analisar seu modus operandi. Em Sobre a guerra de guerrilha, Mao descreve os três estágios que é preciso superar para ter êxito. A primeira etapa é uma campanha de propaganda em prol da causa pela qual você está lutando. A segunda etapa consiste em ataques direcionados a instalações militares, pontos de infraestrutura estrategicamente importantes e alvos políticos. O objetivo aqui é enfraquecer e abater o moral do inimigo ao mesmo tempo que se obtém apoio e demonstra força. O terceiro estágio envolve a guerra convencional para conquistar cidades, assumir o comando do governo e controlar o país. Não há uma cronologia absoluta. Conforme o necessário, pode-se alternar as fases, que tampouco precisam ser implementadas concomitantemente em todo o território.




    As teorias de Mao são leitura de cabeceira de líderes guerrilheiros em todo o mundo e foram aplicadas com sucesso, entre outros, pelos vietcongues contra as forças norte-americanas durante a Guerra do Vietnã, e por Robert Mugabe, na Rodésia.




    Chegar ao poder após uma guerra de libertação traz uma vantagem óbvia. É quase certo que você vença as primeiras eleições quando cessarem as hostilidades. Junto com a supremacia moral, este é um excelente ponto de partida para se tornar um ditador.




    Como tantos intelectuais africanos, Robert Mugabe militou no movimento anticolonização na África do pós-guerra. As autoridades da Rodésia o mantiveram preso durante dez anos. A Rodésia se declarou um Estado independente em 1965, mas se tornou um pária internacional, um Estado de apartheid no qual os negros não tinham os mesmos direitos que os brancos. Nenhum outro país reconheceu a independência da Rodésia. Inspirado por Mao, tanto política como militarmente, Mugabe continuou a luta e, em 1979, o regime da minoria branca entregou os pontos. Em 1980, foram realizadas as primeiras eleições livres no atual Zimbábue. Mugabe e seu partido, Zanu , conquistaram 63% dos votos. Eleito primeiro-ministro, Mugabe ganhou a simpatia do mundo inteiro.




    A primeira coisa que fez foi eliminar os rivais. O recém-empossado primeiro-ministro despachou sua notória Quinta Brigada — uma tropa de elite treinada na Coreia do Norte — para conter protestos dos moradores de Matabelelândia, da etnia Ndebele, rival do povo Shona, de Mugabe. Mais de 20.000 pessoas foram mortas e milhares foram presas em campos de concentração e torturadas. A operação foi batizada com o poético nome de Gukurahundi, que em shona significa “A chuva que lava a palha antes das chuvas da primavera”.




    As autoridades do Zimbábue tentaram ocultar a operação Gukurahundi do restante da população e dos estrangeiros. Embora alguns diplomatas e jornalistas soubessem do acontecido, as informações que chegavam ao público eram poucas e desencontradas. Os esforços durante a guerra de libertação renderam a Mugabe um status de herói, tanto doméstico como no exterior, que perdurou até a década de 1990, quando já havia se tornado um ditador inveterado.




    Uma campanha arrasadora




    Depois que Prince Johnson matou Samuel Doe, a guerra civil na Libéria se converteu numa caótica batalha de guerrilhas de diversos tipos. A guerra civil foi oficialmente encerrada em 1995, depois de longas negociações. Em 1997, foram realizadas eleições, e Charles Taylor não perdeu a oportunidade de concorrer à presidência.




    Ninguém pode acusar Taylor de ter feito uma campanha eleitoral desonesta. Ele concorreu com o cativante slogan “He killed my ma, he killed my pa, but I will vote for him” (“Ele matou minha mãe, matou meu pai, mas eu voto nele”), e obteve uma vitória esmagadora, com 75% dos votos, um desempenho que se explica pelo temor dos eleitores diante da possibilidade de Taylor começar uma nova guerra civil caso fosse derrotado. Ellen Johnson Sirleaf, que mais tarde seria eleita presidente e receberia o Prêmio Nobel da Paz, teve apenas 10% dos votos.




    Para se tornar um ditador nem sempre é preciso recorrer à violência. Como Taylor provou, é perfeitamente factível eleger-se democraticamente e depois se tornar um ditador. Como mencionado, os heróis da libertação geralmente têm pela frente o caminho fácil da vitória militar à vitória nas eleições, mas, sem uma luta de libertação, você precisará vencer as eleições da maneira tradicional. Antes de assumir o poder, não há muito o que fazer para fraudar os resultados. Essa oportunidade você só terá mais tarde, quando for o responsável por convocar as eleições, um assunto que retomaremos no próximo capítulo.




    Sonhar com a Disneylândia




    Uma boa parte dos ditadores de hoje não precisou se esforçar para assumir a chefia de Estado. Eles simplesmente herdaram a posição. Uma das maneiras mais seguras de se tornar um ditador é ter um pai ditador. Herdar o poder estatal é uma sólida e antiga tradição. Até na Noruega, que está longe de ser uma ditadura, onde existe por uma família real sem poder político efetivo. Em outras partes do mundo, entretanto, ainda existem várias monarquias absolutistas.



OEBPS/font/Georgia-Bold.ttf


OEBPS/font/Georgia.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/capa_ditador.png
Mikal Hem






OEBPS/font/RosellindaAlyamore.otf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/Anton-Regular.ttf


OEBPS/image/logohiper_black21.png





OEBPS/font/Calibri-Italic.ttf


OEBPS/image/norla2.png
N NORLA





OEBPS/image/tracos1.png





OEBPS/font/Georgia-Italic.ttf


